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que este semana rio 

logo ao cabeçalhô, se 
serri ligações' partidarias, 
politicos. . ' 

Parecerá havermo-nos traçado 
gramaJa de estreito personalismo, atacar 

principaes de 
abstracçào de idéas e sentimentos, para ser· do 

mos os idolatras de uma .ó sentença. sem poder dos 
Parecerá querermos monopolizar o de bons operarias e 

as palmas e a zumbai. com que se cerca, en­ nos, não obstante 

tontec.eeaperrêa os que governam e mandam.: quem foram 

Pa-recerá submissão voluntaria e incondi... serviços! vae 
, . , sem, espalhafato. 

"lOnaI aos caprtchos bons ou maos que p055a O Dr. Gaflré" vive no meio de seus ho­

t.r um ｣ｯｾ､ｵ｣ｴｯｲ＠ de ｨｯｾ･ｮｳＮ＠ I ｾ･ｮｳＬ＠ não como um. ｾｮ･ｲｯ＠ ｴ･ｾｨｮｩ｣ｯ＠ de ga-
Parecera. mas nã.o o e, . Ibmetc, como um ｢ｵｲｾ｣ｲ｡ｴ｡Ｎ＠ ､ｬｔ･｣ｾｯｲ＠ de sec-: 
O sr. Hercílio Luz, desde o começo de i ções, mas como um ｾｰ･ｲ｡ｮｯ＠ maIS gradua­

sua vida publica e de sua carreira política, Ido, dando-lhes ?s .coln, ｾ･ｬｨｯｳＮ＠ do seu saber. 
j d 

.. e da sua expenenCla,: mtervmdo nos me­
tem ,emonstra o uma llltelrez.a de caracter, d Ih I I. d . d . '1 nores eta os, esc ｡ｲ｣ｾ･ｮ＠ Dl onentan o, en"' 
uma homogeneidade de conduc!a, Uma de­ sinando, com hondade ; e decisão; mostrando 

flnição de attitudes, lima inquehrantavel rorol com seu magnilico txemplo que se lorná 
ça de vontade, 'Iue constituem o mais helIo necessario o labor de todos e a mais per­
e o mais perfeito programma de acção po­ leita camaradagem para consecução dos fins 
lítica, na verdacleira e alta significação ｾｬｭ･ｪＦｾｯｳＮ＠ Assil!l. é que as obras da La­

.\ ' I I D· \. l­ la gUI1& tem prosegUldo, ｾ｣｣･ｮｴｵ｡ｮ､ｯＮｳ･＠ as Van­
essa pa" Im (eve er. a m la c ra que b . I 1I :.1 I d d' 

, ,J .. . ｴｾｧ･ｮｳ＠ o llc ｡ｾＬ＠ co lCll:C!o-se ｲ･ｳｾ＠ ta 05. m-
se traçou. a qual nunca se desencaminhou, nos, com satisfação do operanado ah [C­

da tudll laz crêr, não se desviará agora unido que nã(l se ｩｭｬｾｩｳ｣ｵ･＠ em movimentos 

ao final. pode. se dar como pontos determi­ paralY5ado.res ｾｯ＠ trabalJlO, e acata com prazer 
naotes: a Iranqueza. a lealdade, a correcção, as delermmaçoes de ,eu chefe. 

a energia, a generosidade, o trabalho e o A' ｾＯＧｾＧｏＭＢＧｯＭ .." 

bem do povo. T'!m sido um homem de pa­

lavras e de <lcção. Faz o que diz. diz o que 

pensa I e pensa Lem. 

ｎｾ＠ frme de um saudoso pilrlamcntar a 

sua cabeça branca é o evangelho da mo­

cidade. Ultimamente, quando as cans se lhe 

augmentarn, o coração moço rcAorio-lhe 

numa crut.ada bemdíta cÍe civismo c de 

ideaes ､･ｭｯ｣ｲ｡ｾｩ｣ｯｳＮ＠

Os espectaculol> ｦｯｾ｡ｭ＠ limitados e as 
escolas ,fechadas 

Como medida ｰｲ･ｾ･ｮｴｩｶ｡＠ á pandemia da 
g,ippe, que lama cada vez. maior incremento', 
as autoridades sanitaria:s:. de aceordo com o 
governo, resolvéram l,mitar os espectaculos 
publicos atê mei", ｮｯｩｴ･ｾ＠ prahibindo a freq,,,·n. 
cia nesses estabelecimentos de menores de 
I 5 annos. FOlam tambem fechadas as es­

praça, para 
commercial de nossa ｰｲ｡ￇ￭Ａｆｴｬ￩ｴｉｏｾｬￍｩｾｴ￡ｾｌ［ｯｵＺｴｯ＠

T ypo Ceará" e qual a ｮｬ･､￭ＧｬｩｬｾｰＡ￩ｳ＼ＩＮ｜Ｚｬ･ＨＺｾ､ｬ｡ＬＭＺＬ＠
couró dessetypo, faz 
mercantil de compra e 
teve por base uma Ｂｵｾ .... ｾＬＮｾＮｬＺｯｮｬｨ￪｣ｩ､ｬ｡Ｉｬ･ｳｴ｡ﾷ＠ / 
praça sob a 

e que as duvidas 'U:""l"Ui" 
riam resolvidas de accordo como 
estabelecido por esse Uso 
desde que ficou excluída a 
dano Regulamento da 
por se acharem paralysados seus "'102unos,. 

O Commerciode couros da 
de Janeiro está dividido em tres 

I a-Couros seccos, .ou espichados,' 
gados verdes e salgados seccos; 

Ｒ｡Ｍｐ･ｬｬｾｳ＠ e couros curtidos ou ｰｴ･ｰ｡ｲ｡ｾＧ＠

dos e artigos relativos ao fabrico de calça: 
do e a'rreios; I , 

3a -Couros manufacturados. 

velhos e moços, pobres e ricos, humil­

des e .,polentados. acompanharam, levados 

pela sua pré'6ação e pela sua fé, o apostolo 

da soberania popular, até a victoria esplen­

dida que consagrou para sempre, em Santa 

Catharina, o direito. ｴ｡ｾｴ｡ｳ＠ vezes calcado, 

de se governarem as gentes por 51 ｭ･ｾｭ｡ｳＬ＠

escolhendo os seus dirigentes, sem pêas, sem 

prtconccítos e sem mentiras, que já ｣ｯｭ･ｾ＠

çavam a ser convencíonaes. 

Na primeira classe, Couros hrutos, acha­
se ainda dividida em tres categorias. -a) 
Couros salgados verdes-São os que foram;' 
logo depois de ahatido o animal i salgados:;' 
postos em pilha com ｳ｡ｬｭＧｬｬｩｲｾＬｳ￣ｯＮ＠ poÍtanto 

colas, que só reabrinim no dia 8 de agosto. sempre molhados. ou fortemente' humidos.c, 
Um medico da Faculdade 'de Medicina d 

Ser hercilista é seguir essa linha. E' ser 

verdadeiro, é ser franco, é ser é ser ge­

neroso, é trabalhar, e luctar. é sof/rer, para 

o bem:' de Sua gente e gloria da sua terra. 

oMuseu Nacional ganhou um capacata allemão 
O dr, Sy!vio Range! de Castro, orrereceu 

ao Museu Nacional Um capacete allemão 
que fôi' apanhado pessoalmente por S. S. na 
sua visita <lO ' EroM» ffanCe;z, .em julho do 
anno proximopassado, em um campó de ba­
talha do Somme. 

pesam, o duplo. mais oU meDOS!" osmes­
esteve no Rio de Janeiro, quando mos couros scccos. 

grassava com intensidade a .. pidemia b) Couros salgados sctco,""-São osqu'í, 
da grippe, disse que o mal que actualmente ff f d' 
visita Montevidéo ede caracter benigno, 1'0­ 50 reram o mesmo preparo, mas oram '.' epol5. 

.eccados ao sol, comerva.ndo-sesalgados, mas 
rém isso não quer dizer que nossas autori­ seccos. 
dades se descuidem consentindo na sua pro­ ' .c) Couros seccos ou couroS: seccos ',,' ,etpJ.;"_:, 
pagação, applaudindo, assim. as medidas pre­ chados-Silo os que, depois de ｡｢｡ｴｩ､ｯｳＮｯｾ＠
ventivas por ellas adaptadas. animaes. foram postos ao sol até ficaté.n 

ｓ￣ｏｏｰＺｵｾＺｾＺＧｾｭＺＺ＠ ＺｾｦｾＺＺＺ＠ ＺｲＺＡＺＺ｡ｾｾＬ＠ ＺｾｾｾＺ＠ completamente, .eccos; ｮ￣ＨＩｲ･｣･｢･ｮｬｳｾｌ .. < 

d 
E' o systema adoptado. ," no .inte. ｲｩｾｲＯｾｊ＾Ｌ｡ｲ｡Ｎ＠ " 

pulmonar••cndo a totalida e da commum tornar mais fadl o transporte"'dos' ｣ｯ￺ｩ￴ｳ［ｾＢＬ＠ ｾ＠
influenza que em determinadas estàções irra­ 2à classe ._ PelIes e couros curfidos<eptei; 

dia no paiz 0-, ____ ,parados: ..... >-._.. , ..... __ ｾＺＺＬ＠ __.. /_._._•• Ｌ｟ＺＮＫＺＺＧｾＺＺ＠ ＮＬＮＺＬＺ［［ｾ［＠
ＭﾷﾷＭＭＴｾｾＢＢｃｾ＠ A e.ta ·classe pertencem: 

NO CAFE a-Meios de sola.:-Unitlade 
--Meu caro amigo, o mundo novo acaba kilo. 

de ser ligado a Londres pela navegação aerea; b)-Sola para correeiro5-C. 
já temos a Liga das Na,ões, as avenida. venda, peça de sola. 
estão sendo ligadas. ivamo-nos ligar mais a c)=Collrosao ｣ｬｬｲｯｬｮｯｾＢ＠
Portugal pdo raiei liio-LislXia, a ilha será da,. pé quadrado. 
ligada ao Conti!l'entef só ｡ｳｴｾｬ･ｰｨｯｮｩｳｴ｡ｳ＠ nlio ､ＩＭｖ｡ｱｵｾｴｬｷ＠
-ligam!... : f e)-Bezerro 
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ANOTA 

'duziae outras de I'éferencias menos imllor-
tantes. 

A  consulta,  portanto,  sobre  o  typo  em 
questão,  deve  ser  respo'ndida  .pela  não  exis-
teneia  de  um  typo com denuminação  de "Ty-
po  Ceará",  porque  este  'não  se   acha  com-
prehendido  em  nenhuma  das  classes  ou  ca-
tegorias.   " 

Convém,  porém,  rderir  que  do  Ceáiá 
vem  um  couro  secco  salgado  que  ｦ￳ｲｭｾ＠ uma 

qualidade  muito  especial  e  cujo  peso  de  cada 
courô  regula  de  10  a  1 2  kilos. 

Não  constitue,  porém,  11m  typo,  padrão, 
que  possa  ser  invocado  para  servir  de base 
para  negoclaçôes de  ･ｮｾｲ･ｧ｡ｳ＠ futuras,  e  nem 

na  praço  do  Rio  tem  dI" servido  para  ser 
incluido  nos  contratos  mercantis   a  não·  ser 

pelos  que  desconhecem  os  Usos  adoptaclos 
no  seu  commerClo. 

Junta dos Corretores, 22 de Julho de  1919. 
­o Syndico,  João  Severino.  da Silva. 

Como  os   allemiles  traduziram  o 
Oeuíschreich 

Tendo  sido  o  ministro  do  governó'  ar-
gentino  em  Berlim,  consultado  sobre  a  ver-
dadeira  interpretação  da  palavra  «Deuts-
chreich».  collocada  em  um  autographo  pelo 
sr.  Ebert,  chefe  do  governo  allemão,  respon-
deu  dizendo  que,  segundo  o  pensar  de  von 
Hamiel,  a  traducção  franceza  daquelle  vo-
cabulo,  equivale  a  .Republique  Allemande». 

Os  limites  inter­estadmies 

O  Barão  do  Rio  Branco  realizou  a  obra 
magnifica  da  integração  territorial  da  patria, 

.  ficando  claramente  demarcados  pelo  saudoso 
chánceller  as  fronteiras  da  União.  A  deter-
minação  das  fronteiras  internas.  porém.  e um 

problema  que  não  teve  a  devida  solução, 
T em  havido exactamento,  devido  a  essa  falta 
que  ja  podia  ter  sido  corrigida,  graves occur-
reneias  e,  especialmeii!le,  conflictos  de  juris-
dicção.  Tivemos  ultimamente  conheeimento 

de  mais  um  dos  conflictos  referidos.  Trata­se 
de  um  inventario  que,  ha  ｴｲｾｳ＠   annos,  está 

sendo  movido,  não  tendo  os  interessados,  até 
o  presente,  obtido  a  desejada solução.  O  j"iz 
a quem compete o caso, em terrilorio bahia-
no,  é de  Rio  Pardo  (Minas)  e  exaltado  par-
tidario  das  annexações  territoriaes.  Não tem 
agido conforme  05  principios da  justiça.  Não 
deu  nenhum   despacho  aos  ollicios  referentes 
ao  caso,  estando  por  isso  prejudicados  com-
pletamente  os  serviços  da  justiça. 

E'  um  facto  gravissimo que  merece  a  at-
tenção  dos   poderes  publicos  competentes. 
T orna­se  preciso,  directa  e  indirectamente, 

'1\a  medida  ･ｮ･ｲｧ［｣ｾ＠ da parte dos governos de 
'.. e  Bahia, para  uma  solução satisfactoria 

conflicto;  que veiu,  mais  uma  vez  pôr 
­"lt:ia   a  questão  àa  demarcação das 

'emas  do  paíz. 
lacaracy,  localidade  bahiana 

. ｾ＠ Estado  de  Minas,  o  sr. 
Botelho  já  procurou  enten-

•  ｾｴ･＠ da  Republica  sobre 
.to.  E' um  caso  ja: 

ridieo  que  affecta  a  dôus  grandes  Estados, 
cujos  governos não  deverão  descurar  da de-
marcação  das  fronteiras  internas  do  paiz,  no 
como  o  complemento  indispensavel  da  obra 
immortal  de  Rio  Branco. 

, reservas  dos  12  ballcos 
sim  se  exprimiam  na  mesma  data:A producção do  trigo  nos 

coloniaes  do 
Ouro em barra e amoedado ou 

Da  ｰｬ｡ｮｴｾ￧￣ｯ＠   de  trigo  feita  nos  nucleos  deposito  na  Thesouraria­- 483.218.105
federaes  no  anno  passado,  colheram  .oS  co- Certificados  Ollf!)  •  268.277.720
lonos  4.61 5  toneladas.  Notas  das  Reservas F ederaes  124.463.410 

A  área  total  plantada  foi  de.3.291  hec-
Total   875.959..235tares,  produzindo,  portanto,  cada  hectare­' 

1.400  kilos.   ('orno  se  vê,  as  existencia  de' ouro  àô 
Calculado  o  trigo  ao  preço  de  200 réis,  systema  bancaria  das.Reservas  Federaes  nos 

kilo.  a  producção  total  tem  o  valor  de  Estados  Unidos,  systema  que  domina  'toda 
923:000$000.  ;  a  circu·ação  do  paiz,  tem  cerca  de...... 

O  trigo  produzia  na  razão & I para  18,  500.000.000  de  dollars  em  ouro;  o  resto 
isto  é,  de  I kilo  plantado  foram  colhidos  é constituido  por  documentos de credito  que, 
18  kilos.  .  por  seu  caraeler  facilmente  convertivel,  go-

roi  este  o'  resultado  total  qhe  apresenta·  zam  do  privilegio  de  poder  formar  parte 
ram  as  estatisticas  feitas,  em  3)  de  Dezem­ effectiva  das  garantias  da  circulação. 
bro  do  ｾｮｮｯ＠ passado, nos  nuele, s Vera­Gua­ A  Thesouraria  Geral' dos  Eslados  Uni-
rany,  Cruz  Machado,  lraty,  !tipará,  Jesuino  dos  apresentava  no  seu  balancete  de  1  de 
Marcondes.  Senador  Correia,  Apucarana,  r evereiro  as  seguintes  existencias: 
lvahy,   Tayó  e  Yapó,  onde  e  istem  locali­ 

Dollars sadas  3.722  familias  de  ｣Ｂｬｯｮｾｳ＠ brasileiros, 

ｲＧＺｬｳｳｯｾＮ＠ austriacos.  allemàes  e  4e   outras  na­ Onro  em  barra  ou  amoedado  232.211.668 
cionalidades.  I Dollars  fortes.  28.360.981 

­ ­­­c,'" c,'"  ,ú. CC·­' ,0­" -I- ,- Certilicados  prata.  6.465.587 
13.849.488 

Estados  Unido  Notas da  Reserva  Federal  27.961820 
Bilhetes  dos  Bancos  de  Re­

A cirCLilação  monetal ia   nos  Notas dos Estados  Unidos 

rCom  a  terminação  da  ｳｵ｢ｳｾｲｩｰ￧￣ｯ＠ do se­ .erva.  1 13.710 
gundo  Emprestimo  da  Libcrdad1e,  em  fins  de  Bilhetes dos Bancos Nacionaes  23.612.976 
Fevereiro  de  1917,  a  circulaçr.0  no,  Esta­ O  dinheiro  que  está  theoricamente  em 
dos  Unidos  se  contrahio  e  diminuio  de  circulação,  mas  cuja  maior  parte  está  guar" , 
154.546.304  dollars,  ､･ｳ｣･ｮｾｯ＠ de  48.76  dada  pelos  bancos,  é  assim  avaliado:  
"per  capita"  a  47.23.  A  ｣ｩｲｾｵｬ｡￧￣ｯ＠ conta  

Dollarsactualmente  dous  instrumentos:: o  papel  e  a 
moeda  fiduciaria,  que  são  mdedas  de  re­ Ouro.   1.039.557.784 
presentação  dos  recursos  dos  bancos  nacio­ Certificados  ouro  1.015.280.380 
naes   e  particulares,  do  Thesquro  Publico,  Dollars  fortes,  prata  77.022.425 
da  Commissão  de  Reserva  Federal,  sob  cu­ Certificados  prata  .  160.985.559 
jos  auspicios   funccionam  os  doze  bancos fe­ Prata  subsidiaria  214.616.126 
deraes  de  reserva,  que  têm  em   suas  cai"as  Notas  do  Thesouro  1.900.498 
1.415.000.000  de  dollars  em  ouro.  Essa  Notas  dõ  Governo  dos  Es-
garantia  permitte  a  circulação  de  certificados  tados  Unidos.  332.831.528 
de  ouro,  certificados  de  prata,  prata  fidu­ Notas  das  Reservas  F ･､ｾＭ

ciaria,  notas  do  Thesouro,  notas  dos  Esta·  raes  1.117.244.140 
dos  Unidos,  notas  de  reservas  federaes,  bi­ Bilhetes  dos  Bancos  F ede-
lhetes  dos  bancos  nacionaes,  no  valor  de  raes  de  Reserva.  12.219.775 
3.849.293.345  dollars,  sem  contar  com os  Bilhetes  dos  Ballcos Nacio-
568.000.000  de  dollars  fortes,  que  aliás{  naes.  694.220.339 
não  estão  de  facto  na  circulação,  porque I Total  4.965.878.604 
estão  em  poder  dos  bancos,  de  particulares 

O  total  do  ouro  em  barra  e  amoedadoe  da  Thesouraria  Geral  da  Nação. 
(3.038.546.625  dollars)  equivale  a  ｣ｾｲ｣｡O  'stock"  monetano  em  1 de  Fevereiro 
de  40  por cento do  total  de  ouro  com  ornes­era  o  seguinte; 

Dollars  mo  lim  reservado  em  todo  o  mundo  (cerca 

Ouro amoedado e em barra  3:038.546.652  de  8.000.000.000  de  dollars ......... . 

Dollars  fortes.  568.269.513  40.000.000.000  de francos). 

Prata  fraccionaria  221.081. 7 13 
Notas dos  Estados Unidos  346.681 .016 
Notas  da Commissão  de Re- ａｾｳ＠  pessõas  clue  não  n08  ｱｵｩｺ･ｾ＠

servas  F ederaes.  1.269.669.370 
rem  fan'ol'ecer  eom  n  SUIl  nssig­'Bilhetes  dos  Bancos  F ede-

raes  de  Reservas.  12.332.485  lIatura  pedimos  o  fn.yol'  (}e  de-
Bilhetes  dos  Bancos  Nacio-

ｶｯｬｶ･ｲｾｮｏｦ［＠  este  primeiro  numero
niles 717.833.215  

Total   da  "A  NO'l'A",6'1174.413.964 
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Vleril Ilt)lcamr·'nh:  para  prestar I) Ｇｾﾷ･ｵ＠ ｣ｯｭｾ＠

l't'girncl·)lal.  não  passou  certarúcntf' 

do,  m.  ､･ｰｬｬｴ｡､ｾｳ＠ que  "5" 

.1av:uf\  prestando  ao  ｾ･ｵ＠ ｶ･ｮ･ｲｬＱｮ､ｴｾ＠ ｣Ｇｮｬ￭ｻＧｾｧ［｜＠

a  ultima  qoe  J(J  Legislativo  l!u ll 

,'01  vida.c  Quilo  Por  isso,  loda  a  tarde,  com"  que  levada 
que  assim  fÔ5se.  Seguindo  logo  .de- por  Uma  atlracção  extranha,  vá;  ao  cemiterio 

pOIS  para  S\la  ｬ･Ｌｩ､ｾｮ｣ｩ｡Ｌ＠ F"ernimdo  Bom  depositei  algumasfbrd,  que éolllc pelo  ca- ..  :  .5.1 ,,'  , 
entrou  a  peiorar  vindo  a  ｦ｡ｬｬｾ｣･ｲＧ＠ na  quarta  minho,  sobre  o  pedaço  de  terra  onde  IiclS  Sd  ･ｾｊＨｬｳ＠

(elira  "  tarde.  Emhora  niio  ignüYassemos  ()  dorme  para  sempre  unI  anjo  idolatrado.  e: len;po  nuo  se 
estado  precario  de  wa  saude.  nunca  Hlp- ali.  d,'  joelhos,  pede  a  :Deus  um  allivio.  um I O  caso  de 
pUl.elllfJS que ás  palavras  de  animação  que: consolo,  que  lhe  estant!ue  o  pranto,  que  lhe lum  lado  pelo 
cntào  nos  dirigio.  ao  saber  do  proximo  ap­ I abrande o an,argor das ｬｾｧｲｩｭ｡ｳＬ｣ｨ｣ｩ｡ｳ＠ de fel..,  Ｇｴ｣ｾｯ＠ pelos  srs 

l 
·. 

parccimento  deste  semanario,  iríamos  corres­I  nu"  astro.  oHm  Ｇｾｕ＠ a6 
pond"r  com  a  nolicia  sentida  do  seu  des­ I Ainda  não  existiam  tis  ｣｡ｳｵ｡ｲｩｮｾＮｳＮＮＮ＠ ceu. os  ftpreClôdores 
apparecimcnlo  dentre  os  vivos  e  a  saudade,  ｾＮＢ＠ pratmllOs  pohhcos. 
da  sua  companhia.  '  ! Pérto  do  modesto  itumulo,  nascera  uma  _ O  :/:l50.  que 

Como  disse  Victor  Konder,  da  tribuna: pequenina  planta,  mirrada,  as  lolhas  crestadas  nao  d/'r para  aI  d 
do  Congresso,  Born  foi  um  lmmcm  adm;­ 'I pelas  ardenc;as  do  sol,wmen!e  regada  pelas  meça.•01 venh il o  em 
ｲ｡ｶｾｩ＠ pela  perseverança  de  suas  convicções  lagrimas  da  pobre  mãei  dOTidas  perolas  que  quenos  dela.lhes  /  oSd srs. 
politica.s  e  pela  fé  ｾ｡＠ victoria  de  sua. causa.  'I' lhe  ｡ｦｬｯｲ｡ｶ｡ｭＧｮｯｾ＠ olhos 

t 
' vinda  das  profunde- queremos  ､Ｎｾ･ｲＬ＠ epulr  ,os'. qu.e. 

Ant.go  companheIro  do  sr.  HernllO  Luz,  ｺＬＬｾＬ＠ do  recon,lito  de  eu  coração,  rolando  laram  manll_ eram  a  In la  alt, o 
Fernando  Bom  foi  uma  ｦｩｾｵｲ｡＠ de  destaque  pela  terra,  que,  soffrega,  as  absorvia_  E  as­ Õceslds ,  oi?  ?bsl?nle  él  ldn  aqu

d 
o sr 

na  ultima  campanha  dcmocralica  que  levou  I sim  foi  crescendo.  ao  j'adO  do  tumulosinho,  sWd o  i lVClnl  logélb'él  . e. quan  o 
ao  Governo  do  Estado  e  à  chefia  suprema  I' aquelle  arbusto  modest  ,  foi  crescendo .. ,lino,  quan  o  na  oguelra  ver  orraglca. 
do  PaTtido  Republicano  Catharinense.  o  il- esguio,  como  um  grito  que  sahi.se  do  fundo 
lustre  estadista  conterraneo.  da  terra.  A  morle  do  deputado  Fernando  Born 

PTOlongou­lhe  Deus  a  vida  apenas  para  n11  cd)rio  de  luto  os  representanles  do  póvo" 
dar­Ibe  a  merecida  alegria  do  :triumpho.  E  a"im  nasceu  a  ririmeira  casuarina...  que  lhes  prestaram  lodas as  ｨｯｭ･ｲｩ｡ｾｬ･ｮＵ＠
Os  seus  funeraes  que  foram  grandemente  ＢＮｾ＠ a  que  tinha  direito  como  político  e comó 
concorridos,  a  dôr  manifestada  pela  multi­ A  lua,  flor  albenle;  ｾ＠ edelweiss  do espaço,  cidadão.  O  lulo  põz  uma  pausa  nos  ｡･ｾ＠
dão  que  acompanhou  O  seu  betro.  as  la- desabrochava  no  azuLJ.  bales  de  político  loca\'  que  aliás  jii  esta­

I  '  I  d  d  di'  va  perdendo  o  interesse.  ."ima.  qUe"  a  gente  Slmp es  erramav"  ao  Sobre  a  alma  as  ｣ｾｵｳ｡ｳＬ＠ e  su lIto,  pesa­
passar  do'  caixão,  estavam  demonstran- va  um  silencio  catacuq,bal...  E  a  ､ｾｳｯｬ｡､｡＠ Espera­se  que  nesla  semana  o  Con-
do  o  ｱｾ｡ｮｬｯ＠ homem  bom era  estimado  mãe,  como,  de  ｣ｯｳｴｕｬｾ･Ｌ＠ loi  á  luz.  aporcel",- gresso  não  tenha  roupa  sujo  para  lavar 

. e  querido. 
O  sr.  Governador  do  Estado  veio  espe-

.cíalmente  de  sua  fazenda,  em  Taquaras. 
prestar  a  ultima  homenagem  ao  seu  amigo 

o  f  de  sua  presença  á  famiIia  de  eon orto   o 
extindo. 

Ao  baixar  o  corpo  á sepultura  o  sr.  De-
puta do  Thiago  de  Castro,  vice­presidente 
do  Congress(),  falou  em  nome  do  Corpo I Emquanto  do  amago  do  seu  peito irrom-
Legislativo,  rememorando  a  vida  de  traba­ piam  gemidos  surdos  e  fundos,  qne  se con-
lho  e.  de  honestidade  de  Fernando  Bom.  fundiam  com o  reslolgo  dos  ventos,  elIa,  sob 
E  outras  palavras melhores  não  encontramos  as  azas brancas  da  saudade,  elevava aos céos 
que  a'  do  distincto  parlamentar,  pára  cn­ o  pensamento. a  implorar,  com  a  voz  con-
cerrar  e"c  registro  lutuoso:  "Paz á  sua  AI­ vulsíonadamente  entrecortada  de  soluços,  o 
ma  1  V,da  á  sua  Memoria!  Honra  á  ｾｵ｡＠ Idescanço  eterno  para  sua  alma  amargurada, 
T radlcção !" 

.  . 
E,I­a  que  surge  acabrunhada,  mUIto 

nada  do  luar,  em  ､･ｭｾｮ､｡＠ do cemiterio.  in­  e  preste  maior cuidado  aos  projedos que 
vadida  de um convulsive) terror, espectral e só ...   se  estão  discutindo,  entre,os quaes  o  que

autoriza  o  Governo  a  contrahir  um  .em­Ao penetrar  na  necropole si!ente  dos  mor-
los,  os  olhos  marei,ado,.'s  de  prantos  e  o peito  preslimo  parapbras  de  saneamento,  liga­

offegante  dirigiu­se  pa!a  aqueIIa  pequena se-
pultura  sombria.  depoi sobre o  frio  marmore 
uma  porção de  Aores,  ajoelhou­se  e  poz­se a 
rezar  e  a  chorar,  a  chorar  e  a  rezar. .. 

para  o  seu  coraç!!o  de  pedaços...  E  Deus, 
compadecido de tanto  soffrímento,  nessa  noi-
te  bella  e  enluarada.  ouviu  a  sua  fervorosa 

:1  prece.  Sobre  aquella  lage  fria,  onde  a  lua 
.  ,cascaleiava  a  sua  luz·  de  gesso,  adormeceu 

palll­; para sempre  a  pobre  mãe,  30b  o immenso do-
da.  muito  magra,  tropega,  o  olhar  perdido  cel  de  um  céo  recamado' de  e,trellas ... 
na  immensidade  do  azul,  no  fundo  de  urna  H"U 

rua  escura,  amortalhada  de  dor,  e  lá vai,  a  E,  agora,  quando  percorro  o  velho  cemi-
passos  lentos,  em  direcção  ao cemiterio,  que  teria  e  escuto  a  mus;ca  dolente,  o  surdinar 
lica  lá  longe,  ao  pé  da  encosta, ..  Entriste­ das  casuarinas,  'embaladas  velo  vento.  creio 
cida,  ･ｾ＠ mudo.  padecer,.  a  ferir­lhe  o  cora­ ouvir  os  gemidos  profundos,  os 
ção  carmhoso  ":  magua.  lmmmsa,  a  dor  VI.O­ . gustiosos  de  toélas  as  mães  gemendo  e  solu-
lenta,  Um  soH"mento  ｭｴ･ｮｳｾ＠ e  não  havIB,  içando  á  beira  do  tumulo de seus filhinhos  1... 
de  certo,  coração,  por  maIS  empederntdo,  'I 

alma,  por  mais  desapiedada,  que,  diante  des­ Olga fi rantes. 

çiio  da  ilha  e  viação  eleclrica. 

o  Executivo 

o  sr.  Governador  do  Estado passou  palie 
da  semana  em  sua  fazenda  das  Taquaras, 
tendo  regressado  á  Palhoça  na  quinta­feira 
á  tarde,  para  o  enterro  do  deputado  Fer-
nando  Born.  No  mesmo  dia  á  nQite,S. Exa 
transportou­se  para  esta  Capital. 

Antes  de  seguir  para Taquaras  o  sr.  ｇｯｾ＠
vemador  ･ｳｴ･ｴｴ･･ｭｾｴｴｩｳｩＡ｡｡ｯＧﾷｮ｣｡ｭｰ｡ｭ･ｮｴｯ］＠
do  14  Batalhão,  no  Sapé,  onde  foi  recebi-
do  com  todas 'a.  honras  a  que  tem  direito. 

OJ iciario 

O  Superior  Tribunal  de  Ju·stiç 
sessões ,de  '­ e  5, do __  ｣ｯｲｲ･ｮｴｾ｣ｉＧＢａＡＡＡＧＢ＠ .:"L·".""'C':'.' 

soluços  an­: gu;ntes  feitos: 
Appellação 

Tuborão,  em que são 
Mendes  Ouriques,  'sua 
appellados  F rancisc 
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um momento em que 

dem  a  ficar  vazios  e  Data 

conveniente  as  baixas  siÍd 
Durante  a  época  de 

cHItas  os  comrnandantes 

bamba.  para  atlendercm 
forços,  as  patrulhas  que 

ｐ｡ｊＧｩｏ￧｡Ｎｾ＠

e  outros 
sua  mulher,  o 
os  embargos.  para  confirmar o 

o T rihunal  Correccional  da 
dia  8  do 
Paz  $f.  Durval 

c 
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Plorianopolis. Sunta  
FILIAL EM LAGES  

､ｾ＠ fazci,du<,  armarinho,'  miudez.as.···Sec.-
ção  de nmchinas  de  toda  li ferragens,  

instrumentos  para  lavoura.  motores.  etc.  
Secção  de  estiva,  kúozcne,  gaZb- 

Jinn,  .::nrvão  de  pcdrrt i  

ntes rnaritirnos 

Trapiche  para  allacaç"o  de  e nanns,  com 
arma7t'IlS  lúHil  cargas. 

de  dIversos }5,al1(05  ｮ｡｣ｩｯｮ｡･ｾ＠ ('  ertrangeiros.  Corres y  

ponden!'"  do  Banco  ､ｾ＠ Napole,··j\".  
messas  para  ü ltalia.  

Tratam da  cohranç'l de ordervulo"  contils  Ilas re-
ｰｵ｢ｬｩ｣［Ｉｾｬ＠ cilíxa  t'conomir:a,  juros de apolic{'s 

Encarreg,1m­sc  dt!  ｡｣ｱｵｩｾｩ￧￣ｯ＠ de 
quaesquer  m<lterlaf'S  pilra  emprCUlfi  illJudrlcte"t  ｲ｣､･ｾ＠
de  agua  e  esgotos.  installaçõcs  e\cchicà$. 

i  
I  
i Representantes  da  grande 

material  e  machinas' ｴｖＱｐＰＱｾｲＬＬｾＧｐｾｬｩｃ￭ｬｓＧＩ＠

rasa  Matriz  em  tZurityba 
I Rua  1:­,  <tI'  ｾｯｮＧｭｬｮＧｮ＠

ｊｾＺ｜Ｈｾ･ｬｫｬｬｴ･＠ llH'flienllH'uto  1111.1'11,  eUl'ill' 

ＨｬｹｳｬｬＨＧｉｾￍＧￍｬ｡ｳ＠ :ll,onieas,  ('o!Í(;ns.  ｪｬ￼ｮｾｳ＠ de 

Ｈ｜ｮＬ｢ｈｾ｡＠ c nmtI'c, ltzilts, gastrahdllfl, ad-

dez,  vomUos, Cll,jôo:do mIl)' (·k. 

A(;111 ma, cxdtnçôes  IHll'VOHaS,  Jll'olllóvi' 

I) !lllpctite.  ｡ｬＧｬｩｊｬＨｈｧ･ＺＺ［ｴｴｩＨｾｬＧｆｃ＠

touU'ica (I cfltolnll,go. 
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